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Irmã Maria Konrade,  Sophie Gross, era a mais nova de cinco filhos do agricultor Franz Xaver e 
sua mulher Therese. Ela frequentou a escola primária e  secundária básica por sete anos e continuou 
mais um ano – como era costume naquele lugar – na escola de formação  onde os estudantes só 
tinham aula aos domingos para que pudessem ajudar nos dias de semana seus pais na lavoura durante 
a semana. Irmã Maria Konrade descreveu sua infância como um tempo feliz no seio de sua família, 
porém também mencionou a vida pobre e difícil nas montanhas do Palatino Superior. 

Percebendo que Sophie gostava de estudar, um sacerdote se interessou e cuidou que ela fosse 
mandada para a escola das aspirantes em Mülhausen, em 1926, onde foi preparada com meios 
particulares para o assim chamado  ensino médio para jovens. Depois de se formar ela foi para a 
Faculdade com a finalidade  se tornar professora de Jardim de Infância. Em 1933 passou no exame. A 6 
de setembro do mesmo ano, Sophie ingressou na Congregação das Irmãs de Nossa Senhora. 

Por 41 anos, Irmã Maria Konrade trabalhou como professora na pré-escola em diferentes 
escolas na Westfália, na região do Ruhr e no Baixo Reno. À s vezes,  era, ao mesmo tempo, a superiora 
da respectiva comunidade. Em 1977, a Irmã terminou de trabalhar com crianças e fez diferentes 
serviços na comunidade ou era responsável pelos hóspedes. Foi um presente especial para ela que 
pode voltar para a sua querida Baviera, de 1981 até 1988, a fim de ajudar na casa de hóspedes São 
José, em Garmisch-Partenkirchen, gostava de subir as montanhas nos Alpes, no tempo livre. Passou os 
últimos 18 anos de sua longa vida na Casa Salus, Mülhausen, gozando o tempo de sua aposentadoria. 
Agora, na idade avançada de 101 anos,  Deus a chamou para a sua paz eterna. 

Irmã Maria Konrade era uma pessoa alegre e comunicativa. Nós gostávamos de escutá-la 
quando contava sobre seus primeiros anos, em Mülhausen, onde tudo era novo para ela: a paisagem 
plana do povoado, a língua da região do Baixo Reno, a comida estranha e muitas outras coisas. Ela não 
entendia as pessoas, outros não a entendiam e acima de tudo isto, tinha saudades das montanhas e de 
sua família. Porém sua vontade  forte e a alegria de viver sobrepujaram tudo. Além disso, ela já sabia 
em sua  tenra idade que queria tornar-se uma Irmã de Nossa Senhora. 

Crianças, pais e colegas gostavam dela por causa de sua franqueza, honestidade, sua 
compreensão e a natureza alegre e agradável. Consequentemente, perseguia seus planos e o seu 
caminho para o bem das pessoas a ela confiadas. Mesmo na idade avançada, Irmã Maria Konrade 
mostrava grande interesse nos acontecimentos da vida pública, dos arredores da Casa Salus, do 
convento e da escola. Mantinha um contato estreito com seus familiares. Quando não era mais capaz 
de escrever, encontrou algumas coirmãs que lhe faziam este favor.  

Planejou a celebração do aniversário de seus 100 anos e convidou os hóspedes. Mal podia 
esperar pela chegada do dia, alegrando-se com o grande número dos bons votos e de muitas alegrias 
extraordinárias, especialmente a visita de uma sobrinha neta com seu filho que tinha de vir da longínqua 
Baviera. Outro ponto alto do dia foi a dança da valsa com seu médico, Dr. Retzer, que a levou por tudo 
na cadeira de rodas, dançando a valsa com ela na cafeteria. Por muito tempo, alegrou-se, lembrando 
esta festa em mostrar as fotos e ouvindo a leitura das mensagens dos cartões de congratulações. Até  
há poucos dias, levavam-na para fora quando o tempo o permitia e ela percebia cada pequena 
mudança na natureza.  

Agradecemos a Deus por nossa coirmã Maria Konrade que foi abençoada ricamente por Deus e 
que espontaneamente partilhava seus dons de fé, estabilidade, atenção e bom humor. 


